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Condições lavourae o fisco .�o

Publíea-se regularmente duas vezes Brasil.
por semana.

o commercio, essa alavan �a

poderosa do augmento e prvS­
peridade das nações, essa fon­
te nereune donde emana' re­

cursos de vida para os gover­
nos; o commercio, apoio unico
dos povos, modernos e bem
organisados entre nós, está

q_uasi atrophiado,
E' com pezar q_ue se olha

hoje para a classe mais dístinc­
ta da sociedade brasileira, q_ue
pela indifferença e egoísmo do

pjMl!lMft'IJ!ft'lIb!rt:liTttll!!!'ll.;t-reIbcPeMrI-govemo, e, por outras causas

especíaes, pouco ou nenhum
resultado de desenvolvimento
apresenta, especialmente o

desta comarca que vive de­
Mixo d'um jugo, terrível de
oppressão por parte do fisco .

O� governos que compre·
hendem a sublime missão de
administrar os negócios publi­
cos nunca deixaram de ani-

Typ. e Rédacçllo:'
nUA DO TENENTE BESSA

Public:\çõe1l até 10 Iiuhas, 1:000 rs.t o

mals, conforme se convencionar, regu-
lando 5:000 ri. por columua, .

Os artigo� de re3pons:\bili,lade devem
Hr legalisa.:fos na (orma da ltrl.

Os artigos do interesse geral serão
'I,lblieados gratuitamonte.

05 'annuncí os commerclnes, por mui­
to extensos que sej ão, e que sotfrão repe­
tição, serão' publicados mediante ajuste
rasoavol.

'

.

.

T,odo e qualquer pagamente ser' fei­
to adla�tad&mente.

,PARTIDA E CHEGADA DOS COR­

RI<;IOS TERRESTRES. '

Partida da capital, nos dias 5, 10, 15
• 20,25 e 30.

,

Ch'ogada na Laguna, nos dias 2, 7, 12.
17, 22 e :1.7.

Partida da LagullA para a eapital,
Dos dias 3 ou 4, 9, 14, re, 21 e 29.

TERÇA-FEIRA S' DE A_GDSTO DE t879

COLLABORAÇÃO mar, profugl�r o comrnercio, encontramos entre esta e o

sanando todos os males que o commercio, reconhecemos
affligem, e assim é q ao obrão que não ha agente mais acti-
os Estados-Unidos, a lngla- vo da civílisação do que o

torra, a Franca e outros onde commercio a que se deve os

o commercio ·[Irospera de um melhoramentos reaes, a nave­

,
modo espantoso, sob a benefioa gaç:Io, as moias. os costumes

jrotecçao dos qUJ governão: e as idéas dos differentes povos
mas, o contrário acont.ece en- e com estes a troca de suas

tre nós. Longe de se dispensar mercadorias.
os auxílios de que tanto proci- O verdadeiro commercio, C§
za a corporação . cominercial forçozo diser, inspira virtudes
brasileira, auxilies que dizem e por toda a parte onde elle
respeito .tambem ao governo, prospera, a nação também
surge quasi sempre o fiscc com prospera.
suas exigencias desarrasoadas, A exporiencia que temos
com o cortejo de seus numero- d03 negocies públicos é o me­

sos agentes' a. embaraçar a lhor livro onde bebemos os

marcha do cornmerçio, e o q ue princípios de bem governar
é peior, faseudo de cada nego- um paiz e onde achamos re­

ciante um homem d� ma fé. medro aos males que so1fre o

, �� principaes causas do seu povo brasileiro, e é baseado
abandono e despreso por parte nesse lino, na pratica do que
do governo são o desconheci- vemos succeder-se diaramente
mento completo dos princrpios entre nós que ramos provar á
da economia política o de finan evidencia que as duas - fontes,
ças das que dirigem a não do umcas e priucipacs de riqnesa
Estado, e o entorpecimento da das nações estão despresadas,
opinião publica. e oneradas de modo tal que,
Nós que não ostudamos a seien- ou de prompto apparecerã o

cia da economia, mas, pela I
remedio efficaz 'ou então .infe­

mutua relação que na pratica liz do povo que ainda na ado-

\

. ;
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Assim, muitas mais vezos .que
na ,\lIernanha, "lia olhava para traz
e mais vezes seus OIl19S se arraza­

vão tle lagrymas.
Julgava-se, á principio que,

depois de forçatlo� os RUllso,; á cva
cuarern a Litbuania, o imperador
se contentllria em reconstituir o

.

reino da Polonia Não o aconteceu
assim. Excitado por e'sse mysterio:'"
50 po.ic;" qu" se chama destino,
-e convicto <fue não podia impor ao

.. Clar suas comlicções de paz, sinão
quando tivesse alcançado u:na vic­
taria deceziva, Napolcad muchou

"
"

sobre 'Vitepsk, que incontrou a- paizes pobres, que elle destruia, tario, e valeu á este- o que elle. ma
bandonada pelos Russos, ,

mas .que nuo os alimentarão. A fo is amblcionava: ser portador de u-

Mas como deter-se antes de at- me c as mulestias dezimavão-n' o; ma carta para o imperador. '

tacar J\loscow1 Como não perse- os combates parciae- que o infra- Esta missão que O elevava mui­
guir esse exercita insurprehensivel quccião, sem dar .resultados serios, to acima de -uas proprias esperán­
que todas as noites se via, e que o desrnoralizavão, 03 heroos tia Ira- ças, impedio Joze de dormir; 6n­
ao romper d' alva ja havia desap- lia e do Egypto, sabião affrontur a tretanto elle devia entregar a mis-
parecidot morte e arrostar a metralha, não siva ao general Berthier, pelo que·

Não dava elle uma prova ca- baja duvidá; mas caminhar sem ces talvez, nem clwgill!se á ver o gigan
bal de sua fraqueza, fugi ud. dian - s.ir em perseguição "e um inimi g. I te tias pynunitlt's.
te das aguiás fran':clzas? que só se battia, algumas vezes, pa Foi durante uma parada que

Eis o qi1tl pensava, sem duvi- ra Jurigar Napoleã a avançar, mar fez o exercito, que Joze se apre­
da, es-e grande gcnio, -á quem, até char co;o o citorn."g9 vazio, vl:lnJ:J sentou no qu�rtel-genere), peran­
então, nada"tinha podid'I resistir; 11 toda- as horas os co:np;lDheiro� to o estaJo�rnaior dc N"poleãn.
e, apezilr do estado solfretlor em cnhi-rtlm 'lOanitlos, eis o que (I '5a- O imperàdor dcaba de montar
que se achavilo suas tropas, pnlo coroçoava ainda os mais valente.;. ú cavalho, N' esse dia, pensava el­
facto-de cru�is privações qlle tinha Graças ao coronel, não tinha le alcançar os Russo�,antes da noi
eXI)erimentddo, dostle o começo. faltado o sustento á Jozéj mas im- te; es�a eSj)<,rilllça lhe surria. Depo
tia campanha, Alie estelltlia a mão pellitlo I)ola gcncrosd ,de, impoz- ,

is de ter tornado conhecimento de

pdra o lad,) de Moscow e dizia: se ao dever de dividir sua ração cartll, lheu o mensageiro com um

« E' alli que dévt'mos ferir o com seu_; dois padrmilos. prolongado e pcntr.lOte olhlJr.
Ç.mrl » Esse picdozo desintereesse, re- .

O coração dOJusé pulsava {"om

Entretanto, o granJe exercito ferido ao hravo ofTicial, augrnel1- violf'ncia sob esso olhar (Ie aguia,
penosJrncnte se arrast a va atravez I tou sua estima pelo jovom secre- que parecia estudar-lhe o rosto.

, .,,�
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,lf'80encia terá de lutar com a' principies, e depois o eadomicn uifestação �Dt'f,) nós uão e�:s· .N�o ��os c.m vista 'CJOO.::Hlrar

It'tÕ-l·te, anr.iquil laudo-so todas os desenvolve COiTlliYduugcm to, po�que. o:; g'overnos desig- a iudividühlidade nem agza­
as 'm ais. classes sociacs] mais ou menos bella e sCLlLW- nüo os l'opl'os,'tífantQs ''tl:1 'na- .dar a quem quer quo seja;

O poder l('gislativo gp.l'a.l o, tora couformecs meois de quo ção , servindo se oa cabala e nem combater as instituicões
proviuciul surdo aos reclames é dotado pela n,áUl'cz:l? corrupção; e dos etllpt'eg'()s pu- e��st('ntcs; queremos sm'V'ir ao
cC.'S:lS duas ':folltes de .receita O.l��isl�d_or_tem uma ��t.a bh�os. ,

'
paiz , es!wlando os, males quo

c.iusomme todo' o tempo em e diffioil lll1�Sa.O a c\l:tnPl'lr, a1g'lln: patriotas procuralh todos nos prosC'llcIamns, pro­
OlSC\ll'SOS acadcmicos, oudo se '"I,uo pela S�Ul, importauci e va- d? remcdio aos _n�ssos males, curando a verdade, apresen­
mostra as mais das vezes su- riedade

GXI,gc
da p,al'to de

SC,U,5j ChE,em. que, os vrcios, as cau- tnndo o" meios de engrandeci­
perabuudancia de phrascs, r�embl'os cor�() .pl'lO�Olra coe- "las da degeueraçüo do f:?yste- mento e pl'Ogl'CS30 da Patria,
tunorías .ab: undas, onde se falo JIQ,'i:o,--p�l.tl'lotIsmol. estudo c 'ma }'e,prósolltatI V0 é niáo. O li. que amamos; queremos a li-·
la de tudo, 'm'QHOS dosintcros- l'u1i0X;]/) para traduzir ou rné- propr10 goveruo,' O actual mi.... berd.adc, pOl',que esta é na

scs ela ohar.i Patria, .cnd.. se lhor levar a effeito as justài'; nisterio, Je 5 Jàhlú'ü, faz P)'o- phrase' de 'um puoliéista.-o
discute as thccnas de A. Con aspirações, as legitínus no- ,.pagi:lllUa e até apresenta corno direitouniversal, O principio
te, Li ttré e -ü4J tros, despresau- cessidades de seus coustituin- 'bandeira do partido liberal, e fundamen tal dos cidadãos e da

.

do-se as quel discm respeito ao, tos. .des�jão a llcifo.nl'út de um sy�. civil isacão; queremos a mo-

gOVl'l'RQ representativo. onde Quem não sentirá. como tema pOl' outro UE."terua, 'que uarchia. porque ella <embalou
se ti iSi)CI1Sa a -niãos lm:g'as:pl'i- brasilp,iro., o estado de

eCHE::.Ic,_S 1
na nossa fraca opinião .não

"s,
nos es crenças desde o berço,

vileg ios, dinheiro do thesouro do nossopaiz! quom c0mpa- exprimirá a verdade rqprescn- o é ? �lI1i�'o esteio_dos pouos quo

[resu.tado do SUÓI' do povo [com rando ·0 modo honroso com tativa , � falsêa a base do thro- ambicionão duração, ordem e <'5-

0S p;tisLll'Llos, .(lua quasi Scmpl'e flue descmnonhavão a meio no, alienando os direitos puli- tid�ili�;itlg, pélZ, segurança e ver.da­
s�10 os afilhados e parentes dos seculo pOLit�� monos, 'us l'0Fl'O- tioos da maioria dos braailei- �:�{'J'."Ja IIdhcl'dadnj q_l.lP.remlls 3d Vl�(.l-

, ,

di"
.élA: a e o nosso Pilf.Z .a .que eS<'Ja-

m i uistros, sQll.tantes, 0_ P;JVo, o m�ll( ato, ros,
_ r _. ,_. mos ver engrahdec ido e feliz.

Antigameute,
.

quando o satissafeudo as �SpIrêl(;Õ�S, Nao e. com elmiao .

d1l'ecta, Vilmos concluiresqe artigo, com
p::trlalllcllto sé C0\11})ll-ul.1a dos profullJamrute <'1l'l·mg·ada:; na cOll:-ÔJtanCL que SGrao oxtJllctos as palavras ue E. Cast�lar: '«Em
yc;lhos, da" vcrdaJelras capa- opülião publica, com (') modo os nossos maios, HUO o syste- clrctLnst,:mcias c1'it1cas, em epo­
«idades, quando a par elos A.11- porque hoje se c.ulIlpl'e o mes- ma .roprosc.l1ta.tl-vo .se ·cou veJ:'-': chas adDel'.iaS, qnemdo se divaga
Ul'adas, caminhavão l1uniz mo m�ll1clato, n;1;o scntÍl>á lllc�O _te,rã em -ver,lüfle. Não; garan-' nas "trevas, convem a tl'Jdos e 80-

'1'a,l.'ai·C'S, Bal'l'eto, FurtadO,A- l'acão elltristC'ccr? ta'o ,g'04'ornO, pdo roillJsterio h/·etc.do cí nnçcío uma (1'a71queza
lJl'antos, Olinrla e outros, ha- O que vale, ontro nos, o e .dclçgados,a soberania popu- cornplet.LL. »

via mais patriotismo, mais:1- parlanl.cnto, quani!O as eleiçõ- lar, collo51ue �la cyide da admi- Continuaremos.

mor aO paiz, d.lscutia·se müllOS, (>s não .passão llo uma como· nistl'açãO, o completo gôzo das
mas em com_ponS;,l_çào gosavü dia, 'na ,gual.os ministcrios e liberuades politicas o in.ci:ivi���!'!!!!����!':::::!!!!:'!!!��!!!'I!I!!!!
a IHlÇ;1:0 do mais gl'a11ilos:l o' nas pl'üvüwias os 'BC\US ddén'a": dual,.garantindo o imporio da

ronome, elo maispt'ospel'iuadc, dos, repl't'sentão os l!l'jn-cjp�cs ju::;ti.Q11 que o _pov(J escolherá
do m:ús l.'iqueza e possuia rOt pUjJeis[ quom melhor d.e�em penhe o

formas ou institniçuo.3 qué _ Não ha quo duviuar. mandato e os abusos, as ille-
ainda hoje existem, algumas .A mais imp_ortantc manifes- galidad�s dc::;appal'ccOrão. En:l.prest_iul.o-O ce
das q uacs apell;ls tem sido rc- da .1ib?rd.ad� poli,tiGá cOl�si� te ,Estas cOllsidu,ri:l.0Õe s sorvem .ereto n. 7,381 de.19 uo pu!'sauo
tocalla,., lig-eit·:lmente. i na elClção, Isto c, no dIrelto para mosb'ar que, no 1l0S.s0 auctorislJU o ministro da fasenua a

DCS80nhQbarãO os actuaes qno tem o .:povo de e.:;co1ho1' os raiz gl'lta-se, dIscute-.se todas contrahir um emprestimo atl' cin­

represou tuntes do I\OVO que o SI�US mandatal'Íos quo se com.!' as cou-Gas, e cada-se Fl0.LlCO do cocntil mil eontos de reis, de juro
padamcll t ° nãq é UlHa ac3.- pen�tl'allC�O de suas necessida- que diz rospei to ao sea ape.r- <' amortisação p?gaveis ell1 ouro,
dü:nia ouJo O mêSÜ'O ensino, 013 dBS as realisorn. 'Pois es1';1I. ma_ feiçoamento moral o material., ,ou em .�noeda clrculante;ao cam
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Nap()leüo, esse granJe physio­
gno,IIÍ:;ta, quo, tã" bem, se conhe­
Cill enLre seus similha'ull's, achou,
se 111 ,lu\'iJ:I, no semblante e I'or-
111/1-; d0 Illoçn o;; ,traços qlle elJe oh
!'cll"\ a, pOl'lS50 qLte fez,lhe signal
dd "'Pil:'(»), ill1il'r-sc, e, cum summa

IJt IW\ o!cllcia, di�se-lhe:
So:.; ,JS o secretul'io do Coro-

11/;1 Dlõlllontd?
Si LlJ , s,·nhor.
Vuis I){'!ll, dil'-Ihe-heis que eu

rccorl!o-IIIJ de minÍla di, iJa,. e que
,stou muito Jispu:J;() 11 fazlJr por
,ó� () (juedlo nlepeJe.

E, d'i UIII gosto umistozo,1\'a­
p k:::.o c!,'sllodio, Jose, que, por
tal SU(;\.:('SSO se julgou presJ de um

Lell0 Sllilho.
O coronel impacientemente

CSf)(!i"l','a sua volta.
.E d'.lhi, p'Jl'guntou-lhe ::liuua

de lWill IJl1go, mClI a\istou seu se­

crelu! io,
Ali! coronel; respondeu Jozé,

no :l:lilllúlJ da alegria, tenho re-'

ceio que ouvisse mal.
O imperqdoJ' fallou·lé1
Silll, GoroDol
Fl'omeLt'1Uote sua pr"tecçuo ,\

eu vier iI rültar-te1
Tis o que tenbo ter mal "n­

:ten,li<lo. () imp,;,rauor resp0ncleu
gue se lembra e (IUC eslá prompto
á faser _r,or mim o çlue Hle pfld�s.

Os.olhos <lo ·olIiciul s� iU'J..nua­
rüo ,Ie lagrymas.

Os 116111e1l6 d' tlquelll' q'lilélte
nao-esq1leccJ[lj cntr.:tonloja vai ido
lungo tempoj ('slavamos C�II LoJi.

Ti vesteis li fe1icidaJ_c Je pres­
tar algum serv:çQ ao nosso illU5tl'l'
,clwfe'! timiuame1lte perguntou o

.« Esperto»
-

Salvei-lhe a viila.

Estas palavras, tão simplcsmen
te dietas, incutirão ne jovl�m sl'ore­

ta rio alta,admiração, Seu protector
pareceu-lhe ullrapü:sar, e muiLo,

!J:; mais f.llllOSOS heroos .da anti­

g\lidlldc.
.E'flJj !lMa mim'; "eoTonul, que

solicitüste� 1l11l<I gra.ça� dis�e dh',
J)ossBiJa de rocon\lccllllc,1l0.
.

.Slln, porque lu es um rapaz
honesta, illteiligente, al:tivü, de

quem Napnil'ào rJrá, UII1 dia ul-.

gllllia -caUza. De lI1ü.is escuta, tenho
pres"I1t.irnenlo qUt! não tornarei a

ver .11 Fra.nçflj ·está esc. iplO, Ja em

t:ima, t[llC ul'ixarroi meus ossos n'
esle maluido ,paizj e '1i, 11 razão

PO["'lue procuro garünlir teu futu­
ro.

E' assim que se pórtão os homens
de gunio.

Alguns dia!. mais tarde, o o

ex-efcilo frano\:lz, que tÂn.ua b"lliulJ
o general Kutnsofçeu 13ol'ondino,
ilvittHa as CJJpoJàs· ua autiga capi­
tal dos czal es. l\'[oscawcra o repou
ZO, el'él a paz, a abunuanci;:o, 3 ter
I'a do proll�i�são; cada um salldava
essa nonquistaqnc doviamarvilhar
11 Europa.

Mas (Ih \ COTT.me e sabido, a no

breza 11 pril'lciplo, depois todo da

populaüão havião abandonauo á ci
iLIlJe, 11 scgun.la UO impt:rio. 1\Ios­
eow não de fendia nem seus pala­
cios uezilrtos, nem se'Ui. edificills,
np"" suas riquezas, mas incubava,
ern seu seio, "SSB vasto incendio
que Lão ralar viera a ser a Napole­
ão e sou exel'ciló.

Jose, lavado em lagrymas, quiz
beijar a mão Jo (;ol'ol)elj Inas esle

·0 t JIllOU nos braços.
Deixa fi lt(� te abru'Çl', disse o

bravo anciãu, tu não te assimelhas
" esses I'racalhõu'l;, que eu uetest.o,
Quando o canhão trOa logo t':l im­

paoientas, c tal'lla .. te correras DO 1'0
go, e battel'cs-te como um leão.

) "

I. I
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ão o stante a sue cresci a I a e, o Sul ate o ltaq 111. A 29 do mesmo

l�OOO. dicassc O meu credito, e me expe-] cumulada de fadigas e sacdflcios em moz e auno purtio para a dita commís-

... F 1 lisse do seio da socied ade dos ho- serviço de sua patrta, o Barão da La' são.
Fallecim�nt.;o-- la guna j amais se recusava a contrtbuí"

1 't 92 d 1 b mehs de bem, entre os quaos sem-eeeu na cor e. a � o passa o, o ra vo com seu valioso auxilio para o desen-

general Herculano Sancherda ela Silva pre vivi e continúo a viver. I,ellho ele cormni ssóes que lhe fossem !"::���������������!!!!!

Pedra. Era _digniLario da. Ordens do Felizment» e a opinião puhli cu eontladas pelo governo. V AR I ED A D E
Oruzeíro e da H03a, commcu I cdor das S d ' ,

d
que, indignada diante rle semi- en o n ccessarro serem examina QS

de S. Bento da Aviz e ChrLsto, e co nIe
ve rtla,

algu ns portos da proviucia do Paraná,
corad COIU a- J lha d U lhante proceder, faz-me a u

o s me a s o nrguay e isto é, os de AnLoninae Pedro 20 e a bar-
Buenos Ayres de 18;)1 a 18;)2, da camp a dcira justiça, ra de Parauaguá, forão nomeados o Ba-
nha oriental, do, Paraguay e Ja_:ahy, Não estou acostumado a set,'ir- rão de Iguatemy e o Barão da Laguna

me do alheie) para meu usufructo,
e graças a Deus, não nccessi to d«

mendigar bagatellas para mantor­
me na sociedade com a exigiria
decencia. Não tenho um só facto
tIUO mo desdoure; e nesta cidade,
(Jl1l.le ac.tualmente resido, faço', um
appello a todos q�e me conhecem.

Se se julga que com '1" ma-car a

da hypocrizia, com a tirni la cepa
do anonymo, destroe-se o que ma­

is preso, é um-engano.
Não obstante, porem, não pro'

Oor.l:·eio-Segundo TI- cisar d-fon.ler-mn da injuria con,

ma declaração que lemos na « Verdad o » lida no allu.li.Io urt igo, que a re,

de 3 do corrente, assignada pólo dacção da Verclctde consentio ser

� Sr Alexandre Francisco da Costa, deu bl' d I d
grado a parta mais preciosa de nossa

� pu ica O nas cotumnas
.

e s: U jor- ex ístencia em trabalhos e Iadlgas inces-
o mais um dia do viagem aos estafetas

,11<:11, pois que a melhur defesa e i\ santos. Sua missão j á tinha siJo cum
da capl tal a esta cidade, de sorto que

chegarão aqui nos dias 8,13,18,23, 23, propria opiniao do publico sensato prida pelo modomais brtlh.m ;e.

e a 3 de cala mez, voltando no día se. quP. tenho 11 meu favor, quero lo
Já havia couquístado um nome o ma·

'--'-gutote:iao meio dia. • •••

,-

Javia proceder cOilfol'lnl\ reclam a-
is honroso para si, para a patria e para
I'!. famiUa.

o,; meus direitos, E, no seguint e E qual sera a gloria maiselovada do

nUlnero dl!ste jornal testemunharão que a que é adq uerit.la sacl'iflcando sua

qual vae ser o meu proceder, e UI- propria ViJ,1 em benoficio da paLria?

Inra me limi�e somente a de:non s- QUflCS os titulos mais honrosos di. que

I
. os quo são cOllquisLado. pelo pl'Oprio

trar O resu tudo ,que traz a tenta_
merito '/

tiva contra reputações tlrm:ldas. Essas glorias, esses Utulos que eno.

Agostlls ,5 de 79. brecem u Barão da Laguna e o disLin'

guem na galeria de nossos conLempol'a-

LERY S.\.S'tOS. neos illustl'es, não constituem uma de�,
sas riquesas ephorneras que vivem a·

hrigadas mais á sombra da morte que
da imn;l.cLalill'lde, A; .gl'alluesas SUpE>l'-

Hciaes, geradas 1I0S o;)iparos fesLins das

vaiciale; humanas dfsapparecem ao me,

'nor sopro da morte para so occultarem

no fundo da �epulturr.
A gra�lesa dA uma acção, Je um nome

vÍl'e sempre immortal. A memoria ma,

is ill astr9 é a que passa de geração em

anno, com') tambt!rn sou pJ'Oprie­
tario deste jornal, impresso na Mais de meio seculo de um vivor di

mesma typographia, e do qual SOH Lr..Iualhar inces�alltejá cuntava oBa.
Barão da Laguna

o redactor. r�o da L'Lgitua, qUillt.lO a 23 de AgosLo

O artigo da l'erclad3, que não
de 1875 apresentou seu requarimentú

� :JI'SUINO LAMEGO OOSTA) ,

pelindo para reformar-se na forma da
Passa de uma olTensa a minha re- lei; mas o gr.vel'no ainda aproveitou-sI
putação, não Jeixou de merecer a VI le .eu� serviç,.;, nomeant.lo·o por avi5'

mais justa indignação das pessoas Sendo,lhe concediua a demissiio que
Je 2-1 de Maio de 1879 pal'a inspeccio

d0 bom senso e do publico em pedira do cargo dfl cQmmanlante em
n:lr as forças lIavae� e estabelecime"

I f d d'
'-

d R' d P , tos de 1\Iarinha no Rio da PruLa, c na

geral, que conhecendo-me eerca c le e a IVlsao o 10:l ra.a, no·

vO!;; encomios lhe forão Lecidos pelo go' provincias de Sunta O,üharina, Ri,

"e trez anno�, n'\o mn accusa de G 1JO (1 S 1 '1 't G It� _" '" verno imperial, pelos,relevantes servi nu· o IJ, ,\ a. o· 1'0350 e a o

um 50 hctó indigno e infamE' ços presLados u'aquello cargo, Urugllay ua provi,lcia do Rio Granclu

Esta.f�ta-Chogou da
ca pilal no dia:U e soguio a 3 as 11 horaf

Num,qraQij.o das
casas-Segundo somo i 11-
formados, a cam.iru municipal em

uma de suas ultimas sessões deli­
berou que as casas desta cidade
fossem numeradas pelo systema dtl
placa. O vereador e nosso amigo
o SI'. Vonancio Martins ficou iiJ­
cu.nbido de contratar o numero de
placas necessário para esse tlfR.

E' uma medida muito justa, s

esperamos que elIa em breve se

rcahse ,

'

P,pocla1ua - Antonio
Septembrino de .AnJrade o D, Amelia

,Cao .liJa Barreto, ambos morado I'e.�

nesL!lcidade.

Ao ,publico

Li na l'el'd1,r13 n:,5 dJ:3 do cor.

ronte, um protesta assignado por

Alguns Ins/;l'iptores, em que, se

pretende demons:rar, embora com

vileza, qne con,titui-me propric ta­
rio desta typograp hia sem que ella

ainda me pertencesse.
Pois bem; não só sou proprie­

tario Ja Typographia Lagunense des

de o dia 10 Je J,lneiro Jo corrente
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Por r:L.P. &.

para comporem a commlssão respectiva
cu) a resultado foi ampluruente sa tisfu­

torto conforme confirma o aviso de 16

de Fevereiro do 1875. Era dessa com­

missão presidente o nosso
í

llustre bío­

grsphudo.
Depois de meio seculo consumido no

serviço da patrlu, sem que a menor

macu la o desdourasse na sua brilhanLe
carreira mili t rr, e nem desfructasse

qualquer eommíssão lucrarlva, o Ba­

rão da Laguna não sentia ainda fugir­
lhe a disposição, a dcdlcaçao e o fervor

pau-louco em bem servil' á causa ti e
seu pniz, Mas, ou os íut iresses da fami­

lia ou a circumstnnc ia de sua idade pe,
dião descanço para, sob o teeto do lar

domestico. gozur das prcrogau vas que

j ustamente .se amblcionão no ulumo

quartel da viela, liuando se lia eonsa,

geraçã'l, de seculo 6nI seculo, tendo 3

veneraçao de seus admiradores e o cor.

tej o úe todos os tempos,

3

Ditoso foi o momenlo
Do nOS30 j urarnento
Nas aras do sauto amor:

Quando tua voz serena

l\IHigou u miuha pena,
Al livlou a minha dor.

, ,

-Sim-tu balbuciaste
Em rninh'alma derramaste
A mais terna emoção;
E essa palavra ardente
Gravou se eternamente

No meu pobre coração.
"

Corei diante ele ti

Quando teu rosto vi

'I'rausfigurar-se de pudor,
Julguei-mo criminoso
Por d iser-te pres su roso

Que te consagrava amor. I

Mas tu, sempre piedosa,
A fronte ergues mimosa

E lindo olhar vol veste;
Com um gosto innoc en te,
Um sorriso eloqucnte,
'l\{ell deliq Ilio vellcedte�

:.

EI'gui-me t.Io desalento
E reueguei do mOfillDL'l

De minha vacillaçào:
Sou feliz! clameI ,dtivo,
-Pois é por Li (I uo eu vivo,
-Só por Li, por outra, não.

Ah ! lembro-me desse passado
T:io bello, atfol'tunado,
De tão uella inspiração!
E quando em voz queixosa
Ouviste silenciosa

A minha triste caução.

Láguna, Agosto 2 da 79.

...1

Considerações ge­
caes sobre o casa-

1nento

A existencia e a duração das €species
,ivas repousam �obre o illstincLo da

'eproducçao, Este i IIsLi ncto Lraduz-se

pllla união d .. s sexos. a qual põe em

IlgO os orgaos ge dtnes para exercer

ltma da maivres [unções Llo organidmo,
A GERAQ,'O,
N:l f,IIDilia lI.u l'.aua, onde se encou-
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1 ALLUGA-SE

mulh.ir, d'Jgllin 1;) as Ieis es tabcleclIas,
ou '1 ,H;eci�ç10 :11) tu'Iorque ha.de bom tiraudo-ee com sua senhora:
de . a.u rvel e do a!rdctn.:l:iO no" d011 s. R' d

.
- •

--------------

seres '1'18 sentem :U;;!U suave' attraç,'i.Q' para o 10 e Janeiro, e nao:

deum para o outro, /, pod-endo pessoalmente despe-i
-Scll fim acha-se na fálic11'ade qll�, dir-se de todos os seus amizos'

devem nascer da unlão; no-no ",a'floio'e' .•

e

no auxil lo mutuo qu-i o, esposos jura- 'por motivo de iuooramodos de
rum pN"t(�r;-.;ell duplo fim na rural � .saude o' f.fZ por meio deste ;
s"chl ,i " progenitu ra, a bóa Íl,luI'açllo' -

."

.!

},!iysk" e moral dos filhos. para fazul-, -otfereoeude-Hies desde Ja O':;j
0;1 virtuoses e bons ci Iu-Iãos, O cas.a:; ·seus prestirnos na C<lr.te. ;
JIVJIlLú li, portaute, Ulll neto que tocaás.. \
mais alt:I> CQ'Isi,tenlçõe.! soeíaes: e á ( Outro Slm; declara inada'
feltci.Iaeo ,h famlim.

dever á peSBO:a alzuma: :3 e,'o cas.unento deseuvolve e forflüca o �

amor ,1:& progouitura, com" seut im en ,
contudo alguem se julgar sen:

to d·J direito, do dever e da' eqü'ídàde- credor 'pode apresent-a r -sua­
elle põe ern acção as rorças physlcas e

JIlOl':IO.i; llirigo a uctí vldade para vi�hu" 'conta -ao-seu irmão "Venanci
e sati.if.l;or as uecessldales da familia\::F ....'Tnand'C� ·.Martins, que, 'seu:A mulher ama e SOOU'l-se.U �"'Ll'iJO; o." .' •

.

muri Io roconhecídc adora e 'proteg�' do legnl sera indemnisada.
sua melher: emtlm, o cnsnmcnto, ligau!
do Os dons seX03, .prevíuo a depravação,

: Isaguna, :31 :de.' Julho de;7·9.
moIeru a� pnixõss sensuaes, e torlla-s�
ror conseguinto, a salvaguardll. dos'
bons costumes e da honra das famlli�

traiU O� mesmos Ç(l:g:OOS e os mesmos;
ill.,tinto.-I, o casamento, .coosldorudo I
phíslulogicnmente, 'niio'ó senão a uniã o

dos S6:\OS paru 'ehe�f,r ao m,)SIl1O 4iNl.- t
a porp.Jtll·a·iii.'l-,la �3i1(J{-.ie.
O C:lia'lll mto em to la. a sociirl·l1e ci­

vill.'! d:l Ó !\ u,li.io Ile homem e da

DESPEDlDA

"

Fernando José Martins re ,'

as.

Od dlroltos do homem e da mulhe r
são Iguaos pela naturesa, e a civllisa­
çfio que ,lu.iinvolve cada vez mals esta

Idén, tEIIl m".;tl'ado 'lUA, Ri o homem �
o rei dos séres auímados, a mulher ti'�
amuvel rainha. '

,E' desta igualdade de dil'eitGll qUI! SEIS DE JULHO:
devem Il:lSCUr o sueordluaçüo recíproca,

;

o perfeito e:l'.iilibrio na vi-la coa] lIgál:
mas, si abusando de sua 'força -ou (de . Por .ordem da Di�·€ct()1.·i:a con
sua poslção, por phantazíu, caprícho, "1titfo'ci'ú)(WS os Brs.: socios. para
ou vail:l'.le, uma das partes infringe (l' assistirem aiUma 'rettniã<J extra.-­
p'lcto sa'{mdo, a outra tem o direito Br-d.inaria, afim de h'alar-se de
de chamai o ao cumpllÍlMento dI! seu, .J1.e�ocios,tende1ttes ri mesma socie
del'cr.

'

dalre,,qtcdtc1:àl()!laihoje as 9h�-'
Em Lo,io� o tempos o c',isl\mento tem ras ela ,noáte, em casa do sOÇ'to'

sUo Cúllsi'l(;;'�do pelos philosopholl co_ A 1'u'!1io.-Lanuna.5 de AlIlIsto;
mo o cst:do natural 'do

.

hOlUlllU :e da ',J 'iI 'J-

de 1879mulher <Jllaudo chegam a itlade de ca-

'SOCIEDADE, DAN:QANTE

o thesour.-eiro Na'c:i1neTito.s Ir,

A id:de propria para o cailamento só�
•

8,.' po,ltl oôtabclecer ajguns annos depo-:
i.i ,la pubul'd,de, dOl< 15 aos 21 annos !!!!!!�!IIIII!!IIIII!!IIIII!!IIIII!!IIIII!'!!!!IIIII!!IIIII!!!"!!!IIIII!!!!!!!l
,1", idade, 'luautlo os orgãos .têm adqui­
r(lo c. 'Cúnip'lo}to desenvolvimento, 11 os­

t 10 aptos para as fUI1CÇ ões da geração.
O CaSII.mUll t.o C!Kigo uur.r idade COII ve- .­

nicnte, um liesnnvolvimcnto ea1llpleto.
da' Ot'gllni;(lçiio e forças sufiCIentes.

O Ctls·tmonLo,· re-clnma sentimentos
tilllt" 0\\ m:lid dllrayei,;, quato os do

amo!'; .l ami:l:ldo, o amor verda!leire
e a' ostima devem ser o seu sustenta­

eulo; só assim a uuião é feliz e con-

5 ll'Va as probabilidades de uma falida..
Ile dura vul.

ANNU�NCIOS
.

ALLUGA-SE

SCJ:;VOLA

Ã casa da ftua da Pedreira dés
la, cülade, onde o'utr'ora esteve o

finado José Maria da Silva;
quem pretender dirija-se ao a­

haixo firm.ado. Lo,gulIa «1 de Agos­
tod61879.-FmnciscoJoseMa­
ria da Silva.

,Va rua do Teneiue Besea, uma
boa moraria de casa; r a 'lra.tar
,,(.Ift João .Fernesule« llf�ns..

}'.

CONTAS
Imnriraem-se 'nesta typo­

graphia com aceie e promp­
ti.idão; um cento a

Bem como cartas de in­

� terro, circulares, etc.. tudo
,

por modico pueq".

o M,UNICIPIO
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nantes de fõra_,

.Imos que�nandeul.
saltisfaser sua.s as­

slgnaturas, afi�de
nos auxlliaremem

nossos saorUlclos.
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